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APRESENTAÇÃO

O livro O Ensino alicerçado em Fundamentos Teórico-Metodológicos é resultado 
do trabalho contínuo de investigação de discentes, docentes e de profissionais de diversas 
áreas e de diversos contextos, que se integram com a finalidade de dialogar sobre o 
“Ensino” e arcabouço de artefatos, estratégias e metodologias que o torna dinâmico e 
perspicaz. Qualificar os processos de ensino e de aprendizagem é sem sombra de dúvidas 
importante para qualquer contexto, e, os resultados podem colaborar para melhoria do 
ensino em todos os seus níveis. 

Por isso, este livro torna-se um importante elo de comunicação e reflexão social, 
haja vista, a integração de diálogos que a obra promove, perpassando todos os níveis 
de ensino e desembocando, no conhecimento científico e tecnológico. O livro, apresenta 
21 textos (Capítulos) por onde, os diálogos dos discentes e docentes, e, de outros, 
problematizam, redimensionam, pontuam caminhos e novas conjecturas de edificação do 
ensino, apresentando os fundamentos e os caminhos teóricos-metodológicos percorridos.

Entre as palavras-chave que sustentam e direcionam as discussões, estão: o ensino, 
pesquisa e extensão –  sabemos, que a indissociabilidade entre essas três palavras, 
representa princípios basilares, para os processos pedagógicos nas Universidades. 
Portanto, vocês, discentes, docentes, pesquisadores em geral, curiosos - sobre a arte de 
aprender e ensinar (...), recebam com carinho esta obra.  

Marcelo Máximo Purificação
Éverton Nery Carneiro  

César Costa Vitorino
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RESUMO: O presente estudo é resultado de 
uma pesquisa desenvolvida com os professores 
de duas escolas. Tendo como objetivo 
compreender como está sendo desenvolvida 
a pedagogia de projetos como ferramenta no 
processo de ensino-aprendizagem em duas 
escolas públicas municipais dos anos iniciais 
do ensino fundamental em Imperatriz - MA. 
O referencial teórico segue pressupostos que 
abordam a Pedagogia de Projetos e o seu 
uso como ferramenta metodológica. O tipo 
de pesquisa utiliza uma abordagem de cunho 
qualitativa, quanto aos fins da pesquisa segue 
uma linha descritiva e com procedimentos 

característicos de uma temática bibliográfica. 
Na análise dos resultados foi possível verificar 
que cabe à escola, em conjunto com seus 
educadores, construir projetos que atendam 
a realidade em que atua, no intuito de gerar 
conhecimento. O trabalho mediante projetos 
de intervenção une a teoria à prática, conforme 
princípios inovadores que se aproximam da 
realidade dos discentes, proporcionando 
momentos de reciprocidade de conhecimento, 
criticidade e de diálogo. 
PALAVRAS-CHAVE: Projetos de intervenção. 
Aprendizagem significativa. Ferramenta 
metodológica.

ABSTRACT: The present study is the result 
of a research developed with teachers from 
two schools. Aiming to understand how project 
pedagogy is being developed as a tool in the 
teaching-learning process in two municipal public 
schools in the early years of elementary school 
in Imperatriz - MA. The theoretical framework 
follows assumptions that address Project 
Pedagogy and its use as a methodological 
tool. The type of research uses a qualitative 
approach, as for the purposes of the research 
it follows a descriptive line and with procedures 
characteristic of a bibliographic theme. In the 
analysis of the results it was possible to verify 
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that it is up to the school, together with its educators, to build projects that meet the reality 
in which it operates, in order to generate knowledge. The work through intervention projects 
unites theory to practice, according to innovative principles that come close to the reality of 
the students, providing moments of reciprocity of knowledge, criticality and dialogue.
KEYWORDS: Intervention projects. Meaningful learning. Methodological tool.

1 |  INTRODUÇÃO

O sistema de ensino baseado em projetos é o fio condutor na travessia das 
modificações dos modos tradicionalistas de educar e ensinar nas escolas atuais. Então, o 
trabalho por projetos reestrutura o modelo didático de ensino-aprendizagem ao envolver 
não só uma disciplina de ciências voltando-se à ideia de pesquisa, mas outras áreas do 
conhecimento, propiciando também aos professores outras estratégias de avaliação dos 
discentes.

Partindo desta explanação, este trabalho levanta o seguinte problema: como 
está sendo desenvolvida a pedagogia de projetos em duas escolas, focalizando-se 
no ensino-aprendizagem. Nesse sentido, tem-se o objetivo de compreender como 
está sendo desenvolvida a pedagogia de projetos como ferramenta no processo de 
ensino-aprendizagem em duas escolas públicas municipais dos anos iniciais do ensino 
fundamental em Imperatriz - MA. Buscando-se relatar procedimentos que, de algum 
modo, são elementos que discutem o conceito de projeto, descrevem a historicidade 
dessa prática educativa e identifica os fundamentos teóricos metodológicos a luz da Base 
nacional Comum Curricular (BNCC) e o Documento Curricular do Território Maranhense 
(DCTMA)

O referencial teórico baseia-se no pensamento de Almeida (2002), quando este 
afirma que “a ideia de projeto é própria da atividade humana, da sua forma de pensar em 
algo que deseja tornar real, portanto, o projeto é inseparável do sentido da ação”. E essa 
alternativa de trabalho pode ser desenvolvida e executada pelo professor que idealiza 
uma nova estrutura da sala de aula, ou pelo aluno nas atividades durante o ano letivo. 

A pesquisa consiste em uma abordagem qualitativa e, quanto aos fins segue uma 
linha descritiva. Quanto aos procedimentos característicos da temática, é também 
bibliográfica. Segundo Gil (2002), a pesquisa desse tipo “é desenvolvida com base em 
material já elaborado, constituído principalmente de livros e artigos científicos”.

E, num sentido geral a pedagogia de projetos traz a realidade do aluno para a sala 
de aula, através de uma nova percepção curricular que está relacionada diretamente 
com as práticas educativas dos professores, nas quais o mesmo reflete, revisa e inova o 
processo de ensino-aprendizagem. 
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2 |  FUNDAMENTAÇÃO TÉORICA

2.1 Conceito de projeto

O termo projeto ressalta uma organização que agrupa fatores de uma determinada 
realidade na perspectiva de ação, correlacionando ao futuro. Hernández e Ventura (1998) 
ressaltam que “a função do projeto é favorecer a criação de estratégias de organização 
dos conhecimentos escolares em relação a: 1) o tratamento da informação, e 2) a relação 
entre os diferentes conteúdos em torno de problemas ou hipóteses” que facilitem aos 
alunos a construção de seus conhecimentos, a transformação da informação procedente 
dos diferentes saberes disciplinares em conhecimento próprio.

Almeida (2002) afirma que a ideia de projeto é própria da atividade humana, da 
sua forma de pensar em algo que deseja tornar real, portanto o projeto é inseparável do 
sentido da ação. Então, o importante não é o tema que se trabalha, mas, sim, a ligação 
dos projetos em torno de níveis de dificuldade do aluno e as metas do docente.

Ademais, as intenções estratégicas do projeto baseiam-se na resolução de problemas, 
mesmo que seja no coletivo, individual-coletivo e individual. O professorado atribui ao 
currículo questionamentos investigativos da realidade que provavelmente apresentará 
respostas, sob o entendimento de que “o conhecimento não é estável e que a realidade se 
“fixa” em função das interpretações que se produzem em cada momento” (HERNÁNDEZ, 
1998, p. 28).

Desse modo, essa alternativa de trabalho pode ser desenvolvida e executada 
pelo professor que idealiza uma nova estrutura sobre a sala de aula ou pelo aluno nas 
atividades durante o ano letivo. Dessa forma, a organização do trabalho pedagógico 
deve ser antecipada, correlacionando as vivências anteriores e os novos conhecimentos, 
representando uma experiência de reflexão e inovação a todos os envolvidos no trabalho 
escolar, tornando interessante o ato de ensinar.

Nesse entendimento os projetos de trabalho assemelham-se a outras modalidades 
de ensino. Nesse ponto encontram-se as seguintes características destacadas por 
Hernández (1998), que se vinculam as propostas de Dewey em relação à “aprendizagem 
conceitual”:

Quadro 3.1 – O que tem em comum os projetos com outras estratégias de ensino

 – Vão além dos limites curriculares (tanto das áreas como dos conteúdos)

 – Implicam a realização de atividades práticas.

 – Os temas selecionados são apropriados aos interesses e ao estado de desenvolvimento 
dos alunos.

 – São realizadas experiências de primeira mão como vistas, presença de convidados 
na sala de aula, etc.
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 – Deve ser feito algum tipo de pesquisa.

– Necessita-se estratégias de busca, ordenação e estudo de diferentes fontes de 
informação.

– Implicam atividades individuais, grupais e de classe, em relação com as diferentes 
habilidades e conceitos que são aprendidos.

Nesse sentido, Hernández (1998) ressalta algumas “caraterísticas especificas e 
diferenciais dos projetos de trabalho, de acordo com a visão geral de muitos docentes 
que dizem realizar projetos”.

Quadro 3.2 – Primeira caracterização de um projeto de trabalho

– Parte-se de um tema ou de um problema negociado com a turma.

– Inicia-se um processo de pesquisa.

– Busca-se e selecionam-se fontes de informação.

– Estabelecem-se critérios de ordenação e de interpretação das fontes.

– Recolhem-se novas dúvidas e perguntas.

– Estabelecem-se relações com outros problemas.

– Representa-se o processo de elaboração do conhecimento que foi seguido.

– Recapitula-se (avalia-se) o que se aprendeu.

– Conecta-se com um novo tema ou problema.

Ademais, para melhor entendimento sobre a ideia da pedagogia de projetos e a 
atuação do docente em relação aos alunos, Hernández (1998) ressaltou as seguintes 
características “sobre o que Não É um projeto”:

Quadro 3.3 – Nem tudo que parece ser é projeto

Um percurso descritivo por um tema.

Uma apresentação do que sabe o professor, que é o protagonista das decisões sobre a 
informação e que é o único que encara na verdade do saber.

Um percurso expositivo sem problemas e sem um fio condutor.

Uma apresentação linear de um tema, baseada numa sequência estável e única de 
passos, e vinculada a uma tipologia de informação (a que se encontra nos livros-texto).

Uma atitude na qual o docente dá as respostas sobre o que já sabe.

Pensa que os alunos devam aprender o que queremos ensinar-lhes.
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Uma apresentação de matérias escolares.

Converter em matéria de estudo o que nossos alunos gostam e o que lhes apetece.  

Diante do exposto, o ensino por projetos pode desfazer as experiências fragmentadas 
dos conteúdos na sala de aula. Então, Hernández (1998) ressalta:

Quadro 3.4 – O que poderia ser um projeto de trabalho

Um percurso por um tem-problema que favorece a análise, a interpretação e a crítica 
(como contraste de pontos de vista).

Onde predomina a atitude de cooperação, e o professor é um aprendiz, e não um 
especialista (pois ajuda a aprender sobre temas que irá estudar com os alunos). 

Um percurso que procura estabelecer conexões e que questiona a ideia de uma versão 
única da realidade. 

Cada percurso é singular, e se trabalha com diferentes tipos de informação. 

O docente ensina a escutar, do que os dizem, também podemos aprender.

Há diferentes formas de aprender aquilo que queremos ensinar (e não sabemos se 
aprenderão isso ou outras coisas). 

Uma aproximação atualizada aos problemas das disciplinas e dos saberes. 

Uma forma de aprender na qual se leva em conta que todos os alunos podem aprender, 
se encontram o lugar para isso.

Por isso, não se esquece de que a aprendizagem vinculada ao fazer, à atividade manual 
e à intuição também é uma forma de aprender.

Nesse sentido, é necessário diminuir a distância que existe entre os conteúdos 
programáticos da escola e o mundo real dos estudantes, favorecendo a idealização de um 
‘ser capaz de ir além da informação dada’, reconduzindo os alunos a uma nova perspectiva 
de ensino-aprendizagem dinâmica, a partir do trabalho por projetos.

Martins (2007, p. 18) diz que “os projetos são formas de organizar o trabalho escolar, 
pela busca de conhecimentos por meio de atividades desenvolvidas pelos alunos, 
estabelecendo, dessa maneira, a relação entre teoria e prática de aprendizagem”. E sob 
o mesmo ponto de vista, ressalto três aspectos que explicam o trabalho do professor em 
relação á união entre as disciplinas, Cordiolli (2002):

O professor que atua numa perspectiva interdisciplinar é aquele que domina o conteúdo 
de sua área e recorre a outras disciplinas para explorar plenamente os temas de que 
está tratando. Numa proposta não disciplinar, todo tema, mesmo estando ancorado em 
uma área do saber, requer práticas pedagógicas que tendem a ser interdisciplinares 
(CORDIOLLI, 2002, p. 21- 23).

Esta prática educativa tem como resultado, um novo saber, menos fragmentado e 
mais dinâmico. Dessa forma essas novas visões podem ressignificar à experiência escolar.
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Sobre Multidisciplinaridade [grifo do autor]: Quanto à escola, podemos ter um 
momento em que duas ou mais disciplinas reúnam-se para atuar em conjunto sobre um 
mesmo tema. [...] exemplo, as Ciências Naturais e a Geografia atuam conjuntamente, 
estabelecendo uma prática multidisciplinar. Ainda assim, estas duas disciplinas poderiam 
ter necessidade de estabelecer uma relação interdisciplinar, por exemplo, com História 
ou com Língua Portuguesa [...] (Ibidem, 2002, p. 21-23).

Na Multidisciplinaridade, os alunos, ao estudarem um determinado assunto, podem 
aprofundar seus conhecimentos, fazendo uso de outra(s) disciplina(s), o que enriquece e 
aprofunda o assunto estudado e a qualidade da compreensão. Já a transdisciplinaridade 
enfatiza um novo modo de pensar e agir diante dos professores das práticas educativas 
e o esforço do aluno, através do diálogo sobre as disciplinas:

A Transdisciplinaridade estabelece canais comunicantes, pois um especialista de 
uma área utiliza saberes de outras disciplinas promovendo diferentes interconexões. 
Na prática acadêmica, isto é muito comum em atividades colaborativas nas quais 
professores e pesquisadores promovem diálogos de pontos de vista diversos. Na prática 
escolar, esta relação estaria nos diálogos articulados entre disciplinas e professores, 
em tempos diferentes, respeitando seus ritmos, tempos e ordenamentos de trabalho 
(CORDIOLLI, 2002, p. 21-23).

Assim, podemos trabalhar um projeto numa perspectiva inter, multi ou transdisciplinar, 
dependendo do quanto se quer ampliar o interesse pelo conhecimento e pelas informações 
a serem aprofundadas através da relação entre as disciplinas e a realização da pesquisa. 

2.2 Historicidades da Pedagogia de Projetos

Desde que John Dewey (pragmatista estadunidense) e seu discípulo Kilpatrick 
deram início à inovação das concepções e práticas educativas do espaço escolar, ao 
afirmar que “o pensamento tem sua origem numa situação problemática [...] que se deve 
resolver mediante uma série de atos voluntários” (HERNÁNDEZ, 1998, p.67), os projetos 
adquiriram relevância, proporcionando o desenvolvimento do trabalho do professor em 
uma conexão direta com a realidade social e educativa. De acordo com as ideias do autor, 
essa prática educativa soluciona as necessidades sociais e educativas. 

Em meados dos anos 20, o método de projetos difundiu-se num sentido positivo de 
que “o aluno não sinta diferença entre a vida exterior e a vida escolar” (Ibidem, 1998, p. 
67).

Na época, a ideia dos críticos contrário a essa ideologia prevaleceu por mais de 
30 anos, impondo a tese de que o projeto influenciava uma desordem dos conteúdos 
programáticos e não seguiam um “rigor lógico”. Dessa forma, as ideias e iniciativas dos 
professores ficaram a margem do imaginário dos educadores. 

Somente a partir dos anos 60, aflorou entre os educadores uma dedicação pelos 
projetos atribuindo essa prática a uma abordagem que se trabalha por temas. Nessa prática, 
primeiro estabelecemos “que conceitos ensinamos e com que critérios os selecionamos, 
e o passo seguinte será explicitar os procedimentos de pesquisa das disciplinas, para que 
o aluno, ao conhecê-los, possa aplicá-los e transferi-los, continuando, assim, a aprender 
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em outras situações.” (HERNÁNDÉZ,1998, p.69-70).
Dando continuidade ao processo de ensino-aprendizagem do aluno, o professor 

poderá trabalhar novas etapas, aumentando o nível de complexidade das atividades, 
elaborando novas estratégias, sem mudar a estrutura do currículo. 

No final dos anos 70, efetivou-se a prática do projeto no espaço escolar, sob a 
influência dos Movimentos de Renovação Pedagógica que evidenciaram questões 
socioeconômicas e concepções sobre o papel do Estado acerca dos direitos do cidadão.

Posteriormente, o impacto dessas mudanças na educação escolar representou, nos 
anos 80, o auge do construtivismo, com o processo de ensino-aprendizagem voltando-
se à ideia de que o projeto na perspectiva de desenvolvimento do conhecimento do 
estudante, reflete significativamente na absorção de novos conhecimentos no contexto de 
aprendizagem, uma vez que envolve participação e interação, estratégias de planejamento, 
organização e pesquisa.

Dessa forma, “a aprendizagem não se contempla como uma sequência de passos 
para alcançar uma meta na qual se acumula informações, mas sim como um processo 
complexo mediante o qual o conhecimento se rodeia e situa para aprendê-lo” (HERNÁNDEZ, 
1998, p.72). Nesse ponto de vista, observa-se que o projeto é uma ferramenta essencial 
no desenvolvimento do aprender a pensar uma informação e transformar a mesma em 
novos conhecimentos que possibilitam uma visão globalizada do espaço escolar.

No Brasil, a partir dos anos 90, houve movimentos renovadores na educação a favor 
da implantação de uma série de experiências metodológicas baseadas em projetos de 
trabalho. Martins (2007, p. 18) diz que “os projetos são formas de organizar o trabalho 
escolar, pela busca de conhecimentos por meio de atividades desenvolvidas pelos alunos, 
estabelecendo, dessa maneira, a relação entre teoria e prática de aprendizagem”.

Assim, a pedagogia de projetos começou a ser implementada em muitas escolas 
brasileiras, mesmo contra a tendência tradicional. Nesse sentido, Queiroz e Moita (2007), 
afirmam que: 

A tendência tradicional está no Brasil, desde os jesuítas. O principal objetivo da escola 
era preparar os alunos para assumir papéis na sociedade, já que quem tinha acesso às 
escolas eram os filhos dos burgueses e a escola tomava como seu papel principal, fazer 
o repasse do conhecimento moral e intelectual porque através deste estaria garantida 
a ascensão dos burgueses e, consequentemente, a manutenção do modelo social e 
político vigente. Para tanto, a proposta de educação era absolutamente centrada no 
professor, figura incontestável, único detentor do saber que deveria ser repassado para 
os alunos. O papel do professor estava focado em vigiar os alunos, aconselhar, ensinar 
a matéria ou conteúdo, que deveria ser denso e livresco, e corrigir. Suas aulas deveriam 
ser expositivas, organizada de acordo com uma sequência fixa, baseada na repetição e 
na memorização. (QUEIROZ e MOITA, 2007, p. 3)

Baseando-se nas contribuições de Queiroz e Moita (2007), ainda hoje encontramos 
escolas que funcionam de forma tradicional, porque muitos acreditam que é o professor 
o detentor maior do conhecimento e não levam em consideração os saberes e vivência 
dos alunos. 
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2.3 Os fundamentos teóricos metodológicos da Pedagogia de Projetos à luz da 

Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e do Documento Curricular do Território 

Maranhense (DCTMA)

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) define um conjunto de normas que 
fundamentam o desenvolvimento progressivo das competências relacionadas ao ensino-
aprendizagem. Também garante os direitos dos estudantes, previsto pelo Plano Nacional 
de Educação (PNE), tornando mais forte a Educação básica e o aprendizado.

A articulação entre o desenvolvimento das competências e habilidades propostas 
no Novo Currículo e a metodologia utilizada em sala de aula pode ser pensada como 
um dos meios de viabilizar a escola democrática e autônoma para todos, com qualidade 
educacional, a começar pelo Projeto Político Pedagógico (PPP), que expõe abertamente as 
características da escola, em conjunto com a gestão, os professores, demais funcionários 
e a comunidade.

A implementação da BNCC trouxe novos planos para o ensino ao estabelecer 
competências que garantiram a uniformização da educação nas escolas públicas e 
privadas.  Então é interessante planejar novas práticas pedagógicas em favor do ensino-
aprendizagem, a partir da identificação da missão da escola, planos de ação, sugestão de 
projetos interdisciplinares e do relacionamento escola-família.

Na perspectiva de globalização do ensino os projetos podem ser uma alternativa 
interdisciplinar de desenvolvimento dos alunos, devido o reconhecimento do “Eu”, do 
“Outro” e do “Nós” (BNCC, 2017).

Assim, os conteúdos da escola continuam respondendo aos desafios do mundo 
contemporâneo, principalmente por unir os projetos pedagógicos a essa nova proporção de 
currículo integrado na Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e Documento Curricular 
do Território Maranhense (DCTMA), quando propõe:

Educação em direitos humanos e o estatuto da Criança e do Adolescente – ECA; Educação 
para o Trânsito; Educação Ambiental; Saúde e Educação alimentar e nutricional; Processo 
de envelhecimento, respeito e valorização do idoso; Educação para as relações étnico-
raciais e ensino da história Africana e indígena - diversidade cultural; Vida familiar e 
social, educação para as relações de gênero; Trabalho, Ciência e Tecnologia; Educação 
financeira e fiscal e orientação para o consumo. 

Nesse sentido, essas múltiplas referências influenciam no exercício da autonomia 
do aluno, nas práticas do professor e da gestão.  Isto pressupõe um currículo flexível, 
ao ponto de “romper com a centralidade das disciplinas nos currículos e substituí-las por 
aspectos globalizados e que abranjam a complexidade das relações existentes entre os 
ramos da ciência no mundo real” (Parecer CNE/CEB nº 5/2011).

Com base nessas considerações, conclui-se que o professor que trabalha por 
projeto deve atualizar-se, tornando-se um pesquisador permanente, pois, no decorrer da 
pesquisa, novos assuntos são incorporados e as aulas, estas tornam-se mais dinâmicas e 
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o conhecimento não fica restrito ao professor. A esse respeito, Lima (2010) comenta que: 

[...] ao experimentar o trabalho com projetos, o professor abandona a postura tradicional 
de mero transmissor de conteúdos e assume, juntamente com os estudantes, o papel 
de pesquisador. Outro ponto importante a ser destacado refere-se ao fato de que todo 
assunto pode ser ensinado por projetos de trabalhos o que leva os estudantes a, muitas 
vezes, trabalharem temas que, sequer, constam nos currículos escolares. Entretanto, 
isso não impede que os professores possam, também, propor temas que considerem 
relevantes para garantir a aprendizagem de determinados conteúdos (LIMA, 2010, p. 
20). 

Em relação ao aluno, Moran (2011, p. 34) afirma que “a metodologia de projetos de 
aprendizagem é a única compatível com uma visão de educação e de aprendizagem que 
encare o aluno como protagonista, como parte da solução e não do problema”.

Portanto, é necessário que os discentes posicionem-se frente aos fatos para 
discuti-los amplamente, deixar fluir as ideias e etc., a fim de compreender por que estão 
acontecendo e por que merecem destaque. Promove-se, assim, a criticidade, ou seja, 
a constatação verdadeira da realidade, baseada na constante interpretação e reflexão. 
Hernández (1998) chama atenção para o processo que favorecer o melhor conhecimento 
dos alunos e dos docentes, de si mesmos e do mundo em que vivem atualmente, através 
da pedagogia de projetos.

3 |  TIPO DE PESQUISA

A pesquisa consiste em abordagem qualitativa e quanto aos fins segue uma linha 
descritiva calcada em revisão bibliográfica para fundamentar a pesquisa de campo. 
Segundo Gil (2002), a pesquisa bibliográfica “é desenvolvida com base em material já 
elaborado, constituído principalmente de livros e artigos científicos”, e a pesquisa de 
campo “é desenvolvida por meio da observação direta das atividades do grupo estudado 
e de entrevistas com informantes para captar suas explicações e interpretações do que 
ocorre no grupo”.

A pesquisa de campo foi realizada em duas escolas pública nos anos iniciais do 
Ensino fundamental no município de Imperatriz - MA. Foram selecionados para o estudo 
professores/as do 1º ao 5º ano de cada escola, cujo instrumento baseou-se no questionário. 
A amostragem compõe-se de 14 docentes participantes.

Para a coleta de dados foi utilizado um questionário fechado, entendendo-se que, 
essa técnica mostra ser bastante útil para a obtenção de informações acerca do que a 
pessoa “sabe, crê ou espera, sente ou deseja, pretende fazer, faz ou fez, bem como a 
respeito de suas explicações ou razões para quaisquer das coisas precedentes” (SELLTIZ, 
1967, p. 273).

Para manter o anonimato dos participantes, utilizou-se T1, T2, T3, T4, T5 e T6 para 
representar os professores da uma escola; e W1, W2, W3, W4, W5, W6, W7 e W8 para 
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identificar os professores de outra escola. 

4 |  ANÁLISE DOS RESULTADOS 

A pesquisa visa analisar o desenvolvimento da pedagogia de projetos como 
ferramenta no processo de ensino-aprendizagem em sala de aula de acordo com a 
concepção geral dos/as Professores e a aplicabilidade dos projetos de intervenção por 
escola.

No 1 questionamento, foi perguntado se a escola trabalha com Pedagogia de 
projetos? Neste questionamento todos os participantes relataram que a escola trabalha 
com projetos. Isso demonstra que a escola dos professores da escola “T” e os professores 
da escola “W” utilizam essa ferramenta no processo de ensino aprendizagem. 

O termo projeto ressalta uma organização que agrupa fatores de uma determinada 
realidade na perspectiva de ação correlacionada ao futuro. Hernández e Ventura (1998) 
ressaltam que “a função do projeto é favorecer a criação de estratégias de organização 
dos conhecimentos escolares em relação a: 1) o tratamento da informação, e 2) a relação 
entre os diferentes conteúdos em torno de problemas ou hipóteses” que facilitem aos 
alunos a construção de seus conhecimentos, a transformação da informação procedente 
dos diferentes saberes disciplinares e conhecimento próprio.

Almeida (2002) afirma que a ideia de projeto é própria da atividade humana, da 
sua forma de pensar em algo que deseja tornar real, portanto o projeto é inseparável do 
sentido da ação. Então o importante não é o tema que se trabalha, mas sim ligação dos 
projetos em torno de níveis de dificuldade do aluno e as metas do docente.

No 2 questionamento, foi perguntado se caso a escola trabalhasse com o 
desenvolvimento de projetos, como seriam trabalhados? 

Das respostas obtidas, 01 respondeu que participa apenas de macroprojetos; 04 
responderam que participam apenas de microprojetos; 08 de macro e microprojetos e 01 
não respondeu à pergunta.

Partindo desses resultados, pode-se perceber que 06 professores não consideram 
que suas práticas de ensino estão sendo ajustadas a participação tanto dos projetos 
macro da escola, como no desenvolvimento de microprojetos em sala de aula, enquanto 
a maioria considera que sim.

Para Martins (2007), o processo de ensino aprendizagem pode ser desenvolvido por 
meio projetos, em que estes devem abordar a realidade, as necessidades e vivências dos 
alunos, por meio de instrumentos como “macroprojeto, envolvendo a escola como um todo 
– cada classe/série dará sua parcela de participação por meio do estudo contextualizado 
das disciplinas; e “microprojetos, restritos a uma sala de aula – todos os alunos trabalharão 
um núcleo temático, para aprofundar seu estudo”.

Desse modo, cabe a escola em conjunto com seus educadores construir projetos 
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que atendam a realidade em que atua, em que, o macroprojeto norteará a pesquisa 
cientifica com atividades inter-relacionadas e práticas no intuito de gerar conhecimento, 
e, microprojetos com ferramenta de contextualização dos conteúdos trabalhados em sala 
de aula. 

No 3 questionamento, foi perguntado: com que frequência você, professor, desenvolve 
projetos interdisciplinares em sala de aula? E em que períodos estão sendo trabalhados.

Os dados obtidos apontam que 02 professores da escola “T” e 01 da escola “W” 
responderam que fazem projetos de intervenção mensal; 02 da escola “T” e 07 da escola 
“W” responderam “bimestral”; 01 da escola “T” respondeu que participa, apenas dos 
macroprojetos da escola; 01 da escola “T” não respondeu à pergunta. E nenhum optou 
pelas alternativas semestral e anual.

Observa-se que não há um período ideal de aplicabilidade dessa prática pedagógica, 
porém requer um bom tempo de estudo, por esse motivo percebe-se a diversidade de 
respostas, principalmente na escola “T” devido á gestão exercer um papel centralizado. 
Já na escola na escola “W” faz-se um trabalho democrático e que maioria a cada bimestre 
desenvolve a pedagogia de projetos e/ou trabalho por pesquisa na sala de aula.

Tudo isso, ressalta a proposta do projeto como uma forma desenvolver a 
aprendizagem escolar do aluno, onde o mesmo organiza as informações e as transforma 
em conhecimento a cada finalização de um bimestre. E “nesse percurso, a avaliação 
também fica conectada com o sentido da globalização refletido nos Projetos e com a 
fundamentação psicopedagogia do currículo da escola” (HERNÁNDEZ e VENTURA, 
1998, p.91).

 No 4 questionamento, perguntou-se se as temáticas dos projetos desenvolvidos 
estão de acordo com a proposta pedagógica do PPP da escola? 

As respostas apontam que 6 participantes da escola “T” e 5 da escola “W” 
responderam “sim”, confirmando que as temáticas dos projetos desenvolvidos na escola 
estão de acordo com o PPP da escola. Três participantes da escola “W” dizem que apenas, 
algumas temáticas são postas em prática.

Os professores da escola “T” trabalham as temáticas e propostas pedagógicas do 
PPP e estas são desenvolvidas por meio de projetos. Porém, os professores da escola “W” 
se contradizem quando cinco deles afirmam que a maioria dos projetos não seguem o que 
foi idealizado no PPP, afirmativa negada por três de seus colegas. O PPP de uma escola 
é um documento obrigatório, mas não deve ser rígido. Dessa forma esse instrumento 
deve ser flexível no intuito de atingir os objetivos específicos e solucionar os problemas 
do ambiente escolar.

Esta temática pode ser fundamentada de acordo com o Art. 12 da Lei de nº 9.394, 
de 1996. Este dispositivo legal descreve toda a proposta educacional da escola, prevê de 
que forma e em quanto tempo as metas serão alcançadas, formas de acompanhamento 
e avaliação, além das instruções para organizar as atividades, dentre estas os projetos 
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educativos.
No quinto questionamento, perguntou-se se os projetos desenvolvidos abrangem 

todas as modalidades de ensino que a escola trabalha: “Educação de Jovens e Adultos 
(EJA); Educação Especial; Educação Profissional e Tecnológica; Educação Básica do 
Campo; Educação Escolar Indígena; Educação Escolar Quilombola e Educação a 
Distância”. 

Nas respostas apresentadas, 5 participantes da escola “T” e 5 da escola “W” 
optaram pelo “sim”, indicando que os projetos são desenvolvidos em concordância com 
as modalidades de ensino. Três participantes da escola “W” responderam que apenas 
algumas modalidades são trabalhadas na escola e um não respondeu à pergunta.

Os professores da escola “T” e “W” trabalham apenas com a Educação Especial, não 
ficando claro por que a maioria marcou “sim”, apesar de trabalhar apenas com uma das 
modalidades de ensino.

Ambas as escolas ressaltam o conceito de Educação Especial previsto no artigo 
58 da LDB. Em síntese, os sistemas de ensino devem matricular os estudantes com 
deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades/superdotação, 
nas classes comuns do ensino regular e no Atendimento Educacional Especializado 
(AEE), complementando ou suplementando a escolarização com salas de recursos 
multifuncionais ou centros de AEE.

No 6 questionamento, foram listados os temas integradores descritos no Documento 
Curricular do Território Maranhense (DCTMA), e ao final perguntou-se: Qual a quantidade 
de temas integradores estão sendo ou foi utilizado pelos projetos desenvolvidos esse 
ano? Marque na enumeração acima os temas mais utilizados. 

Dos participantes, 07 optaram pela resposta “um a três temas”; 03 optaram pela 
opção ‘três a seis temas’ e 04 indicaram ‘todos os temas’. Não houve quem optasse pela 
opção ‘nenhum’. 

12 participantes mencionaram o tema: Educação em direitos humanos e Estatuto da 
Criança e do Adolescente – ECA; 08 mencionaram o tema Educação para o Trânsito; 09 
mencionaram o tema Educação Ambiental; 06 mencionaram o tema Saúde e Educação 
alimentar e nutricional; 05 citaram o tema ‘Processo de envelhecimento, respeito e 
valorização do idoso’; 13 mencionaram o tema Educação para as relações étnico-raciais 
e ensino da história Africana; 07 citaram o tema ‘Indígena - diversidade cultural’; os 
temas ‘Vida familiar e social, educação para as relações de gênero’; ‘Trabalho, Ciência e 
Tecnologia’ e ‘Educação financeira e fiscal e Orientação para o consumo’ foram citados, 
respectivamente, por três dos participantes.

O trabalho com projetos pode ser uma alternativa interdisciplinar de desenvolvimento, 
principalmente quando o professor diversifica as temáticas em suas aulas. Dessa forma, 
a organização do currículo deve ser flexível, ao ponto de “romper com a centralidade 
das disciplinas nos currículos e substituí-las por aspectos globalizados e que abranjam a 
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complexidade das relações existentes entre os ramos da ciência no mundo real” (Parecer 
CNE/CEB nº 5/2011).

No 7 questionamento, quisemos saber com base no processo de avaliação dos 
projetos já desenvolvidos em sua turma, como você avalia os resultados obtidos por meio 
deles? 

As respostas apresentadas demonstraram larga predominância da resposta boa (T1 
a T4 e W1 a W8 – exceto W3). T5, T6 e W3 optaram pela resposta “excelente”. 

Apesar de os professores ainda questionarem sobre o modo de realizar a avaliação 
e a organização do currículo mediante projetos, em seus comentários ficou evidente que 
nenhum deles despreza os projetos como ferramenta de trabalho no ensino-aprendizagem, 
corroborando as respostas apresentadas.

Aliando essa prática à teoria, depreende-se que ela pode dinamizar o processo 
avaliativo adaptando-se o currículo ao contexto da realidade do aluno e seus objetivos. 
“Nessa linha, algumas das tendências atuais estabeleceram a necessidade de superar o 
modelo de avaliação por objetivos centrado nos resultados observáveis da aprendizagem” 
(Pérez Gómez, 1983a). Então, deve-se conceber “a avaliação como um processo em que 
se trata de acompanhar e explicar, e não medir” (HERNÁNDEZ e VENTURA, 1998, p. 86).

No 8 questionamento, perguntou-se como você considera para o professor a prática 
de planejamento e desenvolvimento de projetos em sala de aula? 

Oito participantes responderam que a prática educativa mediante projetos é “fácil 
e compensatória”. Seis ressaltam que é “difícil, porém compensatória”. As demais 
alternativas não foram mencionadas.

Dentre os professores da escola “T”, apenas dois acreditam ser fácil e compensatória 
e 4 dizem que essa prática educativa mediante projetos é difícil, porém compensatória. 
Neste caso, os aprendizes demoram a assimilar a mudança na forma de aplicar as 
atividades, mas com um tempo o resultado se torna significativo. Entre os participantes 
da escola “W”, dois consideram difícil, porém compensatória e seis deles desenvolvem o 
trabalho de uma forma fácil e compensatória dentro e fora da sala de aula.

Infere-se que o professor que trabalha com projeto deve atualizar-se, tornando-se 
um pesquisador permanente. A cada etapa novos assuntos são incorporados, as aulas 
tornam-se mais dinâmicas e o conhecimento não fica restrito ao professor. Nesse sentido, 
Lima (2010) afirma que: 

[...] ao experimentar o trabalho com projetos, o professor abandona a postura tradicional 
de mero transmissor de conteúdos e assume, juntamente com os estudantes, o papel 
de pesquisador. Outro ponto importante a ser destacado refere-se ao fato de que todo 
assunto pode ser ensinado por projetos de trabalhos o que leva os estudantes a, muitas 
vezes, trabalharem temas que, sequer, constam nos currículos escolares. Entretanto, 
isso não impede que os professores possam, também, propor temas que considerem 
relevantes para garantir a aprendizagem de determinados conteúdos (LIMA, 2010, p. 
20). 
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5 |  CONCLUSÃO 

O ensino baseado em projetos é o fio condutor na travessia das modificações dos 
modos tradicionalistas de educar e ensinar nas escolas atuais. Então, o trabalho por 
projetos reestrutura o modelo didático de ensino-aprendizagem ao envolver não uma só, 
mas várias outras áreas do conhecimento, propiciando aos professores experimentarem 
outras estratégias de avaliação dos discentes. 

Em que pese alguns educadores ainda questionarem sobre o modo de realizar e 
organizar o currículo mediante projetos, essa prática pode dinamizar o processo avaliativo 
ao possibilitar que o currículo se adapte ao contexto da realidade do aluno e seus objetivos. 

A maioria dos professores participantes da pesquisa entende que o núcleo central 
da avaliação por projetos deve girar em torno da aprendizagem de conceitos. A pesquisa 
evidenciou que a escola “T” raramente cria macroprojetos; trabalha mais com microprojetos 
por parte de alguns professores e tampouco envolve os alunos e a comunidade em projetos 
de intervenção voltados para o mundo contemporâneo. A provável causa disto pode estar 
relacionada ao fato de a direção trabalhar de forma centralizada e hierarquizada (já há 
mais de 15 anos), reproduzindo uma rotina que reflete visivelmente no ambiente escolar.

Contrastando, a escola “W” ilumina os caminhos dos educadores para que ocorra 
o desenvolvimento da pedagogia de projetos e/ou trabalho por pesquisa, principalmente 
por trabalhar com valores democráticos, dando relevância à utilização de estratégias 
inovadoras e bem planejadas. Nessa escola a gestão enfatiza que cada docente precisa 
ter em mente um meio inovador de transmitir os conteúdos ao longo do processo ensino-
aprendizagem (conceitos, procedimentos, atitudes).   

Isso remete, a prática escolar num sentido inicial, formativo e somatório, elaborado 
por Coll (1986) como proposta do Planejamento Curricular, para os professores e os 
alunos, por incluir novas situações problema ou novas atividades de aprendizagem. E em 
conjunto com a avalição, “o professorado se propõe a dar respostas à conexão entre o 
sentido da aprendizagem dos alunos e as intenções e propostas de ensino apresentadas 
por aquele na sala de aula” (HERNÁNDEZ e VENTURA, 1998, p. 88).   

Tudo isso, ressalta a proposta do projeto como uma forma de desenvolver a 
aprendizagem escolar do aluno, onde o mesmo organiza as informações, transmite aos 
estudantes e eles as transformam em conhecimento. E “nesse percurso, a avaliação 
também fica conectada com o sentido da globalização refletido nos Projetos e com a 
fundamentação psicopedagógico do currículo da escola” (HERNÁNDEZ e VENTURA, 
1998, p.91). 
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